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Fábio Antunes de Figueiredo
Diretor Geral

eliz ano novo, amigo mecânico! Pois é, 
2015 passou longe de ser um ano fácil 
para as ofi cinas independentes – que ti-

veram que trabalhar muito para não deixar a 
peteca cair.  O valor médio dos serviços caiu, 
já que o cliente quer gastar apenas o necessá-
rio, economizando ao máximo, e tudo indica 
que esse comportamento vai seguir durante 
2016. Para vencer o momento econômico 
desfavorável, o primeiro passo é se aproximar 
do seu cliente, mantendo-o avisado quando 
ele deve levar o carro para a sua ofi cina para 
ser inspecionado e convencê-lo de que manu-
tenção preventiva não é gasto desnecessário 
– mas, sim, previne um custo muito mais alto 
com reparos mais complexos depois.

Nós, que trabalhamos com manutenção 
automotiva, sabemos o que acontece quando 
uma peça de segurança quebra ou chega ao 
fi m da vida útil. Nem sempre o cliente tem essa 
consciência – às vezes, ele sequer sabe como 
um carro funciona! É papel do mecânico de 
confi ança colocar de forma bem clara para o 
cliente quais são os riscos que ele corre ao dei-
xar a manutenção de determinados sistemas 
de lado. Ele não precisa saber de cor o que é 
o Ciclo Otto, mas precisa ter ciência do que 
acontece quando ele deixa de trocar o óleo ou 
insiste em usar combustível de má qualidade. 

Aliás, não é só o cliente 
que precisa mudar. Para se 
manter competitiva, a ofi cina 
também tem que rever seus 
conceitos: gestão, prepara-
ção da equipe, agregar novos 
serviços, planejamento... Ali-
ás, lembra daquele recorde 
de produção e venda de ve-
ículos no Brasil em 2012, que 
ultrapassou as 3,6 milhões de 
unidades que tomaram nossas 
ruas? Pois é, quase todos esses 
veículos acabam de sair da ga-

rantia de fábrica, esperando para entrar na sua 
ofi cina. Você está preparado para recebê-los?

É hora de se atualizar, de preparar seu ter-
reno, de investir, de trabalhar em canais de co-
municação diretos com seu cliente, de explorar 
as oportunidades ao seu redor, de aprender a 
utilizar ferramentas como a internet para agi-
lizar e facilitar o dia a dia. Afi nal, já que o ti-
cket médio do serviço caiu, o jeito é aumentar 
o giro de veículos em sua ofi cina. Dizemos e 
repetimos sempre: quem se acomoda fi ca para 
trás, e fecha as portas. Está aí a história recente 
do nosso setor para atestar, estatisticamente, 
como o número de ofi cinas em atividade oscila 
sempre que há mudanças econômicas e evolu-
ções tecnológicas em nosso setor.

Da nossa parte, a missão da Revista 
O Mecânico é levar informação técnica 
de qualidade para você evoluir como pro-
fi ssional. Pensando nisso, nesta edição pro-
curamos temas pertinentes para acrescen-
tar aos serviços que as ofi cinas oferecem: 
um passo a passo especial sobre troca de 
compressor do ar-condicionado do Hyundai 
HB20; a manutenção do sensor de nível do 
tanque de combustível do Renault Sandero; 
instalação de engate traseiro em veículos da 
Chevrolet; polimento premium em uma Fer-
rari F12; além de artigo sobre downsizing de 

motores e muito mais.
Nada nos deixa mais feliz 

do que ajudar os nossos lei-
tores, por isso, contem sem-
pre conosco como parceiros 
de trabalho. Estamos juntos 
nesta estrada. Vamos com 
garra, e podem ter certeza 
que colheremos os frutos do 
nosso trabalho.

Forte abraço e boa leitura,

F
O futuro depende de você
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TA Perspectiva de crescimento 
para a reposição
Diretor de Marketing da 

Rede Âncora, Sandro Vivian 

fala sobre as iniciativas da 

associação de varejistas; 

na opinião do executivo, o 

mercado vai se aproveitar do 

aumento da frota circulante 

nas ruas em 2016

Revista O Mecânico: O que é a Rede 
Âncora e como ela surgiu? A qual demanda 
a iniciativa veio atender?

Sandro Vivian: A Rede Âncora surgiu 
em maio de 1998, em São Paulo/SP, quan-
do Álvaro Pereira e outros 12 empresários 
se uniram para, juntos, buscar novas solu-
ções para a administração de seus empre-
endimentos, trazendo ao mercado um mo-
delo de negócios inovador. A ideia deu tão 
certo que, hoje, a Rede se destaca por ser 
uma das maiores distribuidoras de autope-
ças do país, com atuação no segmento de 
reposição automotiva nas linhas leve, pesa-
da e mista. 

O Mecânico: Hoje, como está estrutu-
rado o negócio da Rede Âncora?

Sandro: A Rede Âncora vem passando 
por uma grande evolução nos últimos anos, 
buscando adequar sua gestão às melhores 
práticas de governança corporativa. Desde 
2013, contratamos a Fundação Dom Cabral, 
a fi m de trabalhar a capacitação da direto-
ria e alta gerência da empresa e traçar um 
planejamento estratégico alinhado às ten-
dências e demandas do mercado. Nosso 
escritório nacional está sediado em Curiti-
ba, no Paraná, e é nele que são tomadas 
as decisões estratégicas e onde fi ca a es-
trutura executiva da Rede, composta pelos 
departamentos: Comercial, Desenvolvimen-
to e Expansão, Desenvolvimento Humano e 
Organizacional (DHO), Marketing & Marca 
Própria e Tecnologia da Informação (TI). 
Temos ainda 16 centros de distribuição, 
divididos entre 14 estados brasileiros e o 
Distrito Federal, e um total de 750 lojistas 
associados.
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O Mecânico: A Rede possui inclusive 
marcas de fl uidos de arrefecimento e aeros-
sóis. Por que a associação decidiu investir 
em marcas próprias para esses produtos?

Sandro: A Rede Âncora sempre se des-
tacou por ter um modelo de negócio ino-
vador e, neste contexto, permanece atenta 
às tendências e de-
mandas do mercado. 
Uma das questões 
primordiais a se ter 
em conta atualmente 
é que os consumido-
res estão cada vez 
mais atentos, bem 
informados e, conse-
quentemente, muito 
mais exigentes, por-
tanto precisamos nos 
aprimorar constante-
mente. Desta forma, 
a marca própria foi 
desenvolvida e conti-
nua sendo trabalhada 
para agregar valor e 
diferencial competi-
tivo aos nossos as-
sociados. Todos os 
nossos produtos têm 
posicionamento pre-
mium e são vendidos exclusivamente às lo-
jas que fazem parte do nosso sistema.

O Mecânico: Recentemente, a Rede 
Âncora inaugurou nova sede do Centro de 
Distribuição de São Paulo. Quais benefícios 
essa medida trará para a associação?

Sandro: A reinauguração do Centro 
de Distribuição de São Paulo em uma nova 
sede se deu, primordialmente, para otimizar 
a logística, colocando-o em um local com 
melhor acesso a rodovias. O acontecimento 
marca ainda uma nova fase de atuação do 

CD, simbolizando um processo de cresci-
mento e expansão. As novas instalações são 
maiores e com melhor infraestrutura, pro-
porcionando um local de trabalho mais pri-
vilegiado para seus colaboradores. O estado 
de São Paulo ocupa hoje um lugar de des-
taque na Rede Âncora e a ideia é continuar 

trabalhando cada vez 
mais para um desen-
volvimento contínuo 
e crescente.

O Mecânico: A 
Rede promove a série 
de seminários “Força 
Âncora” para seus 
clientes. Do que tra-
tam esses seminários 
e para quais públicos 
são direcionados?

Sandro: Os se-
minários “A Força 
Âncora” se traduzem 
em uma ferramen-
ta de inteligência e 
treinamento. Este é 
mais um diferencial 
que buscamos levar 
aos nossos associa-
dos. Os públicos aos 

quais foram direcionados foram os proprie-
tários e equipes de lojistas Rede Âncora. 
Ao todo, foram 12 eventos, entre abril e 
novembro, nos estados de Santa Catarina, 
Espírito Santo, Goiás e Distrito Federal, Mi-
nas Gerais, Paraná, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Pernambuco, Rio de Janei-
ro, Pará, Alagoas e Bahia. Contamos com 
a participação de mais de 2600 pessoas e 
conquistamos um grande sucesso, obten-
do um nível de satisfação de 97%. A pro-
gramação teve como foco o treinamento e 
capacitação das equipes de nossos lojistas, 

“Apesar das 

difi culdades 

enfrentadas pelo 

país de forma geral, 

minhas expectativas 

são de um ano 

mais estável, com 

perspectiva de 

crescimento para 

este mercado.”.
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das, marca própria e questões específicas 
de indústrias parceiras. 

O Mecânico: Qual é a importância do 
mecânico independente para a Rede Âncora?

Sandro: A Rede Âncora vê o mecâni-
co independente como um público de ex-
trema importância. Ele tem um perfi l com 
alta capacidade técnica, além de trabalhar 
com multimarcas, o que o faz absorver mui-
to bem o amplo e diversifi cado portfólio de 
marcas e produtos da Rede. O mecânico 
também é uma fi gura que transmite con-
fi ança aos clientes e, dessa forma, assume 
papel de formador de opinião. 

No nosso país, o mecânico é uma fi gura 
muito representativa, com a qual os donos 
de veículos criam elos de confi ança muito 
relevantes. Uma boa parte dos motoristas 
entende a opinião do mecânico como um 
diagnóstico preciso, por isso, ele acaba 
tendo um poder de infl uência signifi cativo, 
tornando-se, sim um formador de opinião 
no mercado de reposição automotiva. 

O Mecânico: Quais ações a Rede Ân-
cora destina para atender o mecânico inde-
pendente?

Sandro: Nós trabalhamos com eventos 
de capacitação e ações específi cas como 
o “Café & Happy Hour”, no qual levamos 
palestras técnicas, novidades e informações 
à parte desse público que está inserida no 
grupo de associados Rede Âncora. Busca-
mos sempre agregar conhecimento, pois 
temos consciência de que é essa a base da 
construção de profi ssionais de excelência. 

O Mecânico: Como foi o ano de 2015 
para os associados da Rede? A crise afetou 
os negócios de autopeças?

Sandro: Este foi um ano muito positi-
vo para a Rede Âncora e todos os nossos 
associados, repleto de crescimento e con-
solidações. Organizamos 13 eventos de trei-

namento e capacitação: os 12 seminários 
estaduais e o 1º Simpósio Top 100, no qual 
premiamos nossos lojistas de maior desta-
que ao longo de 2015, proporcionando a 
eles muito conhecimento, além, é claro, de 
momentos de diversão e entretenimento. 
Tivemos ainda a reinauguração do Centro 
de Distribuição de São Paulo, em um local 
maior e mais privilegiado, e a abertura de 
um novo Centro de Distribuição em Uber-
lândia, para atender à alta demanda de lo-
jistas do Triângulo Mineiro (uma boa parte, 
fruto do interesse gerado através da partici-
pação da Rede na Feira Minasparts). 

Acredito que a crise afeta, direta ou 
indiretamente, todo o país. O segmento 
de reposição não é uma exceção. Porém, 
para a Rede Âncora, este acabou sendo 
um momento propício para rever e otimizar 
processos, desta forma, nos colocamos na 
contramão deste cenário de instabilidade 
política e econômica e conquistamos um 
ano de expansão e desenvolvimento, em 
todos os níveis.

O Mecânico:  Quais são as suas expec-
tativas para o mercado de reposição auto-
motiva no ano de 2016?

Sandro: Apesar das difi culdades en-
frentadas pelo país de forma geral, minhas 
expectativas são de um ano mais estável, 
com perspectiva de crescimento para este 
mercado. Hoje, o segmento de reposição 
automotiva conta com um residual de 5% 
sobre o volume de vendas da frota circu-
lante em território nacional. Considerando 
ainda que, conforme apontam diferentes 
estudos, os brasileiros só costumam recor-
rer às concessionárias durante o período de 
garantia, enquanto o número de veículos no 
país continuar aumentando, a projeção para 
o mercado de reposição permanece sendo 
de crescimento. Sem contar que, mesmo 
que haja uma estagnação na venda de au-
tomóveis, aqueles que estão em circulação 
ainda vão precisar de manutenção.
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Importante informação para quem vai 
passar as férias na praia: o coordenador de 
Treinamento Técnico da Monroe, Juliano Ca-
retta, afi rma que, além da lataria, as peças 
de metal do veículo, incluindo o conjunto 
da suspensão e os amortecedores, sofrem 
com a ação corrosiva da maresia, que acele-
ra o processo de oxidação. O especialista diz 
que para minimizar e eliminar esses efeitos 
é recomendado polir o automóvel antes de 

Maresia pode desgastar componentes da suspensão

Segundo a Bosch, um milhão de veículos 
fl ex fuel já contam com seu sistema Flex Start 
no mercado brasileiro. Essa tecnologia dispensa 
o reservatório auxiliar de gasolina em veículos 
bicombustíveis. Outros benefícios citados pela 
Bosch são desempenho e dirigibilidade, pois o 
Flex Start é um sistema de gerenciamento ele-
trônico para aquecimento do combustível. Com 
isso, a tecnologia permite que a partida a frio 
em baixas temperaturas, quando abastecido 

1 milhão de sistemas Flex Start

A YPF, petroleira estatal argentina, anuncia 
a aquisição de fábrica de lubrifi cantes em Dia-
dema/SP. Segundo a empresa, a nova unidade 
tem capacidade de produção de 3 milhões de 
litros/mês e será ampliada 
para 4 milhões ao longo 
dos próximos dois anos. 
Além das linhas automo-
tivas – Elaion para veícu-

YPF adquire fábrica em Diadema/SP

entre 85% e 100% com etanol, ocorra de for-
ma precisa. O Volkswagen Polo Bluemotion foi 
o primeiro veículo no mercado nacional equi-
pado com o sistema.

colocá-lo na estrada, pois a cera atua como 
película contra a corrosão. Porém, o mais im-
portante é a lavagem pós-viagem, preferen-
cialmente no mesmo dia da volta. 

Segundo Juliano, a melhor forma de lim-
par as peças é utilizar shampoo automotivo 
ou água e sabão neutro. Não é necessário 
recorrer a serviços especializados, desde que 
seja possível realizar a limpeza por baixo do 
veículo. Vale ressaltar que alguns estabele-
cimentos utilizam materiais alcalinos ou de-
rivados de petróleo, que podem prejudicar 
os componentes de borracha. Outra situação 
comum é a entrada de areia em peças arti-
culáveis, como haste e retentor, se estiverem 
com a coifa de proteção danifi cada ou rasga-
da: sujeira, terra, pó e outros agentes simila-
res provocam danos irreversíveis, reduzindo a 
vida útil dos componentes. 

los a álcool e gasolina, e Extravida para veícu-
los a diesel – a planta brasileira vai permitir a 
expansão dos negócios da empresa nas áreas 
industrial e do agronegócio.
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Reciclagem de baterias 

Apesar da recessão que o País enfrenta, a 
TMD Friction do Brasil, fabricante de pastilhas 
e lonas de freio com a marca Cobreq, deve 
fechar o ano fi scal de 2015 com crescimento 
de 6% em seu faturamento, de acordo com 
a previsão de Marcoabel S. Moreira, diretor-
-geral da empresa no Brasil. Embora a área 
de venda direta para as montadoras de veí-
culos tenha amargado uma retração de mais 
de 25% nos volumes de vendas, diretamente 
impactados pela retração da economia e con-
sequente queda nos volumes de vendas dos 
veículos zero quilômetro, o mercado de reposi-

Alta no faturamento

A Ford lançou a versão móvel da Agend@ Ford para a América 
do Sul, sistema que permite aos clientes escolher o país, distribuidor, 
data, hora e até o consultor de sua preferência para fazer as revisões 
e outros serviços no seu veículo por meio do smartphone. A fer-
ramenta, desenvolvida no Brasil, também traz a tabela de revisões 
com preço fi xo. As demais opções incluem agendamento de serviços 
variados, como por exemplo revisão do sistema de ar-condicionado, 
motor, freios, parte elétrica, escapamento e suspensão, entre outros. 
Para acessar a Agend@ Ford pelo smartphone basta entrar no site 
www.agenda.ford.com, se cadastrar e seguir as instruções.

Agendamento de serviço via smartphone

ção cresceu 15%. “Isto se deve à maior manu-
tenção dos veículos usados. Também tivemos 
bom desempenho nas exportações com a alta 
do Euro e do Dólar”, explica o executivo. 
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Durante evento da DPaschoal em São Paulo/SP, a Johnson Controls, fabricante das ba-
terias Heliar, explicou a importância da reciclagem de baterias. O gerente de contas globais 
da empresa, Eduardo Migliatti, informou que as baterias de carros e motos são compos-
tas, basicamente, por caixa de polipropileno, chumbo e ácido, materiais nocivos a pesso-
as, animais e meio ambiente, mas que se descartados corretamente e reciclados podem 

ser totalmente reaproveitados. Segundo ele, o tratamento dado ao 
chumbo recupera 99,9% de sua pureza permitindo que ele volte a 

ser utilizado na fabricação de baterias, enquanto o ácido, 
depois de neutralizado, volta a ser utilizado em bate-

rias e outros itens. A Johnson Controls, 
desde 2005, já reciclou mais de 8 
milhões de baterias e, até 2020, pre-
tende atingir a marca de 30 milhões 
no Brasil.



12

AC
O

N
TE

CE Renault anuncia retorno à Fórmula 1 como equipe em 2016

Após cinco anos, a Renault anun-
ciou que voltará à Formula 1 como equi-
pe fábrica ao comprar a equipe Lotus F1 

Team. A marca francesa estreou na Fór-
mula 1 em 1977 e inovou ao apresentar 
o primeiro motor turbo do grid. Desde 

então, como equipe ofi cinal e 
fornecedora de motores, con-
quistou 168 vitórias, 12 títulos 
de construtores e 11 títulos de 
pilotos. “Temos a ambição de 
vencer, mesmo que isso leve 
um tempo razoável”, afi rmou 
Carlos Ghosn, presidente e 
CEO da Renault. A atual equi-
pe Lotus, instalada na cidade 
inglesa de Enstone, já foi de 
propriedade da Renault entre 
2002 e 2010.

Fiat Freemont pode ter problemas no ABS e no ESC

A FCA Fiat Chrysler Automóveis informa 
que 10.307 unidades da SUV Freemont, fa-
bricadas de 03/05/2012 a 27/03/2015, podem 
sofrer com a desativação do sistema ABS e/
ou do Controle Eletrônico de Estabilidade 
(ESC), em razão de infi ltração de líquidos no 
chicote do sistema ABS, localizado no com-
partimento do motor. Segundo a montadora, 
esse problema pode acarretar alterações nas 
características de frenagem e/ou de dirigibi-
lidade, podendo aumentar o risco de perda 
de controle da direção do veículo. “No Bra-
sil, não temos registro de reclamação”, de-
clara a montadora no comunicado. 
Os proprietários dos veículos 
serão convocados para a 
segunda fase da campa-
nha de Recall tão logo as 
peças estejam disponíveis 
para agendamento do 
atendimento do servi-

ço em uma das concessionárias de sua rede, 
informa a Fiat. Mais informações com a mon-
tadora através da Central De Relacionamento 
Fiat pelos telefones 0800 707 1000 ou 0800 
282 1001.

Confi ra os chassis envolvidos:

De 3C4PFABB4DT328757 
a 3C4PFABB9FT680025
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ma das áreas que mais carece de atu-
alização por parte dos mecânicos in-
dependentes é a climatização. Depois 

que o ar-condicionado saiu do status de 
equipamento de luxo para virar regra até nos 
carros mais populares, a demanda de serviço 
aumentou tanto que muitos profi ssionais de 
manutenção de eletrodomésticos, principal-
mente de geladeiras, estão se especializando 
no assunto e abocanhando essa demanda 

Confi ra o procedimento de troca do componente e 

manutenção básica do sistema de climatização no compacto 

da Hyundai com motor 1.6
Fernando Lalli

dentro da reparação. Fica a dica para ampliar 
os serviços da sua ofi cina!

Mas não basta tentar aprender a mexer 
no sistema na base da tentativa e erro. O sis-
tema de ar condicionado não admite achis-
mos e é tão ou mais complexo quanto outros 
sistemas mecânicos. Por isso, trazemos nesta 
reportagem o procedimento da substituição 
do compressor do ar-condicionado em um 
Hyundai HB20 1.6 2014.

U

Substituição do compressor 
de ar-condicionado no HB20
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cionado e possui características especifi cas de 
funcionamento, declara o instrutor de treina-
mento da Royce Connect, José Roberto Rodri-
gues, ressaltando a importância de um reparo 
bem executado no sistema. 

Um diagnóstico preciso é fundamental. 
Segundo José Roberto, o compressor, por 
exemplo, pode ser a fonte de ruídos anor-
mais, mas isso pode acontecer sem afetar 
o rendimento do ar-condicionado. “Proble-
mas de efi ciência não estão relacionados 
necessariamente ao compressor. Há mar-
gem para uma grande quantidade de moti-
vos”, explica o instrutor.

Especifi camente com relação ao com-
pressor, o ruído neste componente pode não 
estar afetando na efi ciência naquele momen-
to, mas no futuro o problema pode se agra-
var. José Roberto compara o compressor ao 
motor do veículo: “quando surge uma folga 
interna, por exemplo, começa a gerar desgas-
te no pistão, ovaliza o cilindro, danifi ca a peça 
e começa a perder compressão. É a mesma 
tendência no compressor”.

Segundo o especialista da Royce Con-
nect, a vida útil do compressor depende 
exclusivamente da manutenção preventiva, 
que consiste na troca do fi ltro secador de 2 
em 2 anos. O componente tem como fun-
ção reter as impurezas geradas pelo desgaste 
natural do sistema, principalmente, do com-
pressor, além de reter partículas de umidade 
no interior do sistema. Se o fi ltro fi car satura-
do, a sujeira não fi cará retida e circulará pelo 
circuito, o que, em casos mais graves, vai da-
nifi car o compressor.

O reparo interno do compressor nem 
sempre compensa, dependendo da peça que 
precisa ser reparada. Por isso, após a des-
montagem e análise, a indicação na maioria 
das vezes é a substituição do componente 
inteiro por um novo. Aqui, a substituição no 
veículo fi cou a cargo de Jakson Bernardino 
dos Santos, assistente técnico da Royce Con-
nect, com o acompanhamento de José Ro-
berto Rodrigues.

Procedimento de 
desmontagem

1)  Com uma máquina recicladora adequa-
da, faça o recolhimento do fl uido refri-
gerante (R134A) do sistema. Conecte as 
mangueiras do equipamento às válvulas 
de alta (1a) e baixa pressão (1b) do sis-
tema. Programe o equipamento que ini-
ciará o processo. Ao fi nal do programa 
o equipamento poderá apresentar uma 
retirada parcial de óleo PAG contido no 
sistema para a sua lubrifi cação. 

1

1a

1b
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2)  Após a remoção do fl uido e desconexão 
das mangueiras, erga o carro para remo-
ver as proteções inferiores. Comece pelo 
protetor do cárter. São quatro parafusos 
para fi xação desse modelo. Cuidado para 
não perder as arruelas. 

3) Remova também a proteção inferior do 
para-choque, utilizando chave Philips 
para soltar os parafusos. 

4)  Outra proteção plástica lateral, que fi ca 
logo abaixo do compressor, deve ser re-
tirada. Solte o parafuso com chave L 10 
mm. Enfi m, o acesso ao compressor esta-
rá liberado. 

5)  Solte o tensionador da correia de acessó-
rios utilizando chave estrela de 14 mm. 
Em seguida, retire a correia da polia do 
compressor (5a).

6)  Remova as tubulações da linha de baixa 
pressão do sistema. Para tal, utilize cha-
ve estrela ou soquete 12 mm com cabo 
de força. Devido ao pouco espaço para 
soltura completa dos parafusos, utilize o 
soquete separado para facilitar a remoção 
(6a). Para evitar que eventualmente vaze 
óleo sobre o sistema é sugerido a utili-
zação de uma bandeja ou outro aparato 
adequado para conter o óleo. 

OBS: No momento da retirada da 
mangueira, é normal escapar uma leve 
pressão proveniente de resíduo de fl ui-
do refrigerante que permaneceu no 
sistema mesmo após a operação de re-
colhimento. 
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O 7) Faça o mesmo processo de soltura da 
mangueira na linha de alta pressão. 

8)  Importante: logo após soltar as man-
gueiras, faça a vedação de suas extremi-
dades com tampas próprias de conexões 
ou fi lme plástico para evitar a entrada de 
impurezas e umidade no sistema. O óleo 
PAG utilizado para lubrifi car o sistema é 
higroscópico, ou seja, absorve umidade. 
Caso o sistema absorva umidade externa, 
uma limpeza profunda seria necessária 
para corrigir o problema. 

9) Antes de soltar a fixação do compo-
nente, desligue o conector elétrico do 
compressor. 

10) Agora sim, solte os quatro parafusos 
de fi xação do compressor e em seguida 
os remova. Não existe uma ordem pré-
-determinada, mas recomenda-se que 
sejam soltos primeiramente os parafusos 
inferiores mantendo apoio manual do 
compressor por questões de segurança. 
Após remover o conector elétrico e os 
parafusos, o compressor estará comple-
tamente solto. 

OBS: caso o compressor removido ve-
nha a ser reaproveitado, imediatamente 
após sua remoção, faça a vedação de 
suas extremidades com fi lme plástico 
para evitar a entrada de umidade e su-
jeira no sistema, tal qual nas mangueiras. 

7

8

9

10
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Depois da remoção do compres-
sor, José Roberto recomenda a limpeza 
completa do sistema. Para tal proce-
dimento o mais utilizado no mercado 
envolve a garrafa fl ush para ingestão 
fl uido para limpeza o solvente 141b, 
de forma pressurizada somente com o 
gás N² (nitrogênio). Mas, atenção, esta 
operação, especifi camente, deve ser 
feita por profi ssionais treinados, já que 
envolve potenciais riscos à integridade 
física do mecânico e ao sistema. 

Montagem do 
compressor novo

11) O compressor novo vem pressurizado 
com nitrogênio para evitar a umidade. 
O componente ainda contém um tipo 
de óleo diferente (transparente) que 
preserva as peças internas durante o 
seu transporte. Com o auxílio de uma 
chave allen, é necessário soltar as tam-
pas das conexões de baixa e alta pres-
são para escoar esse óleo. 

12) Ao escoar completamente o óleo de 
transporte, adicione o óleo novo PAG 
(classifi cação de 100 a 150) na quanti-
dade correta. O óleo lubrifi cante a ser 
aplicado para o sistema deve ser colo-
cado diretamente no próprio compres-
sor conforme quantidade indicada pelo 
fabricante. “Se não for colocado o óleo 
de qualidade e especifi cação correta, 
ele vai fundir o compressor”, alerta José 
Roberto. Nesta reportagem, foi utili-
zado o óleo PAG de especifi cação 150 
com coloração característica pela adi-
ção de contraste à sua composição para 
facilitar a identifi cação de possíveis va-
zamentos no futuro. 

13) Coloque o óleo através da conexão de 
baixa pressão identifi cada pela letra “S” 
de sucção, com o auxílio de um funil. 

11

12

13
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O 14) Em seguida feche novamente a conexão. 
Não se esqueça que o óleo não pode fi -
car exposto, como citamos anteriormen-
te, por causa de sua característica de 
absorver umidade. As tampas serão re-
movidas apenas após a fi xação do com-
pressor no veículo, antes da reinstalação 
das mangueiras. 

15) Coloque o novo compressor em seu lugar. 
O torque de aperto dos parafusos de fi xa-
ção do componente é de 25 Nm. 

16) Retire o fi lme plástico que veda as man-
gueiras apenas no momento da reinsta-
lação, para evitar ao máximo o contato 
com a umidade do ar. Devido ao posicio-
namento das mangueiras, reinstale pri-
meiramente a mangueira de alta pressão 
(descarga) (16a) e, em seguida, a de bai-
xa pressão (16b). Os parafusos de fi xação 
da conexão das mangueiras possuem tor-
que de aperto também de 25 Nm. 

17) Após a correta instalação de qualquer 
componente do ar condicionado que 
tenha sido trocado (seja o compressor, 
o evaporador, alguma mangueira etc), 
é obrigatório fazer o procedimento de 
vácuo com equipamento adequado (no 
caso, a máquina recicladora) para tirar 
a umidade do sistema (17a). O tempo 
mínimo de execução é de 40 minu-
tos, ou ainda preferencialmente com o 
acompanhamento de um vacuômetro 
eletrônico, o que determinará talvez 
um tempo maior (17b). 

14

15

16a

17a

16b

17b
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O 18) A seguir, dê a carga correta de inserção 
de fluido refrigerante R134A no siste-
ma. Neste caso, a carga para este mo-
delo de veículo deve ser de 0,450 kg. 
Esse valor não é informado no Hyundai 
HB20 1.6 2014, mas foi obtido pelo ins-
trutor de treinamento José Roberto a 
partir de cálculos prévios. Lembramos 
que a máquina recicladora repõe ao 
veículo o mesmo fluido refrigerante já 
reciclado que foi retirado ao início do 
procedimento. 

Testes e cálculo de 
rendimento do 
ar-condicionado

ATENÇÃO 

Os valores de referência do compres-
sor e do sistema de ar condiciona-
do apresentados a seguir se refe-
rem exclusivamente ao sistema do 
Hyundai HB20 1.6 2014, que possui 
compressor com cilindrada fixa. Para 
cada tipo de sistema, existem valo-
res constantes de referência especí-
ficos, obtidos já com o sistema em 
funcionamento, além de cálculos di-
ferenciados que devem ser obrigato-
riamente aplicados para a execução 
dos testes. Esses valores estão em 
tabelas que podem ser obtidas com 
as montadoras dos veículos e com as 
fornecedoras de peças para ar-con-
dicionado. Ao fazer os testes em sua 
oficina, tenha certeza de que possui 
os valores de referência e os cálculos 
corretos antes de cravar o diagnós-
tico. Reforçamos que sistemas dife-
rentes possuem valores e cálculos 
diferentes. Não basta apenas “sair 
vento frio” na saída do difusor, como 
veremos a seguir.

18

1a

1b

1c
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O1) Para comprovar o rendimento do sistema 
de ar condicionado, é necessário medir 
quatro pontos: a temperatura externa 
ambiente (1a) e três pontos diferentes 
dentro do habitáculo do veículo: a região 
do motorista (1b), o passageiro traseiro 
(1c) – ambos na altura da cabeça – e o 
difusor de ar central (1d). Se possível, uti-
lize um termômetro com quatro ou mais 
canais para medir todos os pontos citados 
simultaneamente, o que eliminaria qual-
quer interferência na leitura.

2) A medição foi feita com o eletroventila-
dor do ar-condicionado na 3ª velocida-
de e o motor funcionando constante-
mente à rotação de aproximadamente 
1200 rpm.  

3) O cálculo de efi ciência do ar condicio-
nado mede a quantidade de calor que o 
sistema consegue retirar do habitáculo 
levando em conta a temperatura exter-
na no momento da medição e as cons-
tantes conhecidas para aquele sistema. 
No momento do teste, a temperatura 
externa era de 34°C. 

4) Por informações da fabricante, sabe-
-se que o sistema de ar condicionado 
do Hyundai HB20 1.6 2014 – composto 
por compressor de cilindrada fi xa – tem 
a capacidade de retirar da temperatura 
externa uma faixa entre 7°C e 12°C. De 
posse dessas informações, calcula-se as 
temperaturas mínima e máxima admissí-
vel para motorista e passageiro traseiro, 
subtraindo da temperatura externa os 
valores de referência:

34°C - 7°C = 27°C

34°C - 12°C = 22°C

Ou seja, considerando as condições de 
funcionamento descritas anteriormente, 
sob uma temperatura externa de 34°C, as 
temperaturas para motorista e passagei-
ro traseiro têm limite máximo entre 22°C 
e 27°C. Em nosso teste, a temperatura do 
motorista estava em 22,1°C e a do passa-
geiro em 19,3°C.

OBS: É absolutamente normal a tempe-
ratura do passageiro traseiro estar mais 
fria que a do motorista. Trata-se de uma 
propriedade física (termodinâmica) ob-
servada no habitáculo do veículo.

 

1d

2
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5) Para calcular a temperatura ideal no 
difusor central deste modelo, é neces-
sário observar qual é a pressão máxi-
ma de sucção do compressor durante 
seu funcionamento no exato momento 
do desligamento do compressor (5a). 
Para tal, através do conjunto manifold 
já instalado no circuito (neste caso o 
da própria máquina recicladora). Com 
o veículo ligado nas condições de fun-
cionamento descritas anteriormente, 
sob a mesma temperatura externa de 
34°C, observou-se que o compressor 
desligou com 20 PSI. 

De acordo com uma tabela específi -
ca de equivalência, os 20 PSI de pressão 
correspondem à temperatura de -5°C 
(cinco graus célsius negativos). De posse 
desses valores, e levando-se em conta 
as mesmas constantes de capacidade 
do sistema (faixa de 7°C a 12°C) é possí-
vel calcular a faixa ideal de temperatura 
para o difusor de ar central, consideran-
do uma eventual perda de rendimento 
desde o evaporador até o difusor pelos 
dutos. O resultado que determinará se 
o sistema apresentou efi ciência segue:

-5°C + 7°C = 2°C

-5°C + 12°C = 7°C

Ou seja, considerando as condições de 
funcionamento descritas anteriormente, sob 
uma pressão de sucção (temperatura de suc-
ção), a temperatura no difusor central deve-
rá indicar valores de temperatura entre 2°C e 
7°C. Em nosso teste, o difusor central chegou 
à temperatura de 5,5°C (5b). 

Mais informações – Royce Connect: 
(11) 4434-8000 ou www.royce.com.br

 

5a

5b
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oje em dia, um dos defeitos mais co-
muns nos automóveis é a quebra do 
sensor de nível de combustível. Res-

ponsável por transformar a quantidade de ga-
solina ou etanol no tanque na  marcação no 
painel, esta peça pode trazer grandes dores 
de cabeça caso não funcione corretamente. 
Imagina ter uma pane seca a qualquer mo-

Procedimento no Renault é simples, mas requer 

cuidados para montagem na posição correta

Flávio Faria Isabelly Otaviano

mento? Para evitar que isso aconteça, é im-
portante realizar a troca assim que o sistema 
apresentar defeitos. Embora não seja garan-
tia de que nunca vai dar problema, orientar o 
proprietário sobre a qualidade do combustível 
que ele abastece e o cuidado de não andar 
sempre na reserva são dicas que podem aju-
dar a dar vida mais longa à peça. Caso não 

H

Troca do sensor de nível de 
combustível do Sandero 2012
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procedimento é simples e rápido, mas requer 
atenção. Para explicar passo-a-passo como 
fazer, contamos com o apoio do consultor da 
assistência técnica da TSA, Vitor Veloso. Com 
12 anos de mercado, a empresa é líder no 
mercado de reposição e também fornece sen-
sores deste tipo para linha original. O modelo 
utilizado é um Renault Sandero 2012, mas a 
peça também serve para os modelos fabrica-
dos entre 2007 e 2014. É importante lembrar 
que a peça produzida pela TSA tem cons-
trução diferente, com os cabos dos conec-
tores para baixo, enquanto na peça original 
eles saem para cima. Essa diferença costuma 
confundir, ocasionando o encaixe da peça ao 
contrário na manutenção, o causará mal fun-
cionamento no sistema. Portanto, fi que liga-
do para este detalhe na hora da montagem! 
A haste também tem uma diferença de cons-
trução, mas não se preocupe, que esses dife-
renciais da TSA não infl uenciam na atuação 
do sistema, que funcionará como o original.

Retirada do conjunto bomba

1) Primeiramente, retire o assento do banco 
traseiro para ter acesso ao reservatório de 
combustível, onde será instalada a peça. 
Utilize uma chave de fenda para tirar a 
tampa que dá acesso à peça (1a).

2) Retire o conector elétrico do sensor que 
será substituido, soltando a trava do lado 
esquerdo (detalhe). 

No componente original, o chicote sai por cima

O chicote sai para baixo no sensor produzido pela TSA

1

2

1a
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torno de combustível. Mas antes, dê par-
tida no carro e espere ele morrer, evitan-
do que espirre combustível quando as 
mangueiras forem desconectadas. Para 
retirá-las, aperte as travas nas laterais 
dos conectores e puxe.

Atenção: Para o encaixe na nova 
peça, fique ligado às marcações em 
verde e vermelho nos conectores e nas 
mangueiras. 

4) Para retirar a porca de fi xação é preciso uti-
lizar uma ferramenta apropriada. Encaixe 
na porca e desrosqueie. Após desapertar, 
termine de tirar a peça com a mão (4a).

5) Retire com cuidado o conjunto bomba/
sensor de nível. Sempre utilize um balde 
para evitar o derramamento de combustí-
vel no interior do veículo.

Atenção: Cuidado para não deixar a 
guarnição e a porca caírem no tanque de 
combustível. 

6) Rosqueie novamente a porca, para não 
correr o risco de a peça contrair e não vol-
tar a encaixar. 

3

4

4a

2 2
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7) Primeiramente, verifi que se as informa-
ções da peça estão corretas, de acordo 
com a etiqueta na embalagem da peça. 
Também é necessário verifi car o valor 
ôhmico da peça e indicação de cheio e 
vazio, de acordo com o catálogo da TSA. 
As informações também podem ser en-
contradas no site da marca: http://tsado-
brasil.com.br/index.php?acao=pasta&val
or=72&pg=0&produto=151

8) Com o auxílio de um multímetro, na es-
cala de resistência de 2kΩ, verifi que os 
valores de cheio de vazio. Neste caso, 
para o valor de vazio, a escala é entre 308 
e 316 Ω (8a). Colocar a peça no valor de 
cheio e verifi car novamente. O valor deve 
estar entre 31 e 35 Ω (8b).

Importante: muito cuidado ao manu-
sear a peça, para não correr o risco de 
afetar os valores de resistência.

9) Solte a trava com o auxílio de uma chave 
de fenda e retire o conector do chicote 
do sensor. 

10) Encaixe a base da nova peça na trava 
(10a) e plugue o conector (10b).

7

8a

8b

9

10a 10b
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Remontagem da peça
11) Antes de remontar no veículo, é importan-

te verifi car se o sistema do automóvel está 
reconhecendo os valores de nível cheio e 
vazio. Coloque o sensor de nível na posi-
ção de vazio, espere entre três e cinco mi-
nutos  e vire a ignição do carro. O painel 
deve marcar vazio (11a). Desligue a igni-
ção, coloque o sensor de nível na posição 
de cheio, aguarde novamente entre três e 
cinco minutos  e ligue a ignição. O painel 
deverá mostrar o tanque cheio (11b). 

12) Para remontar, retire novamente a porca. 
Lembre-se de verifi car a posição correta 
de encaixe antes de colocar a peça. Colo-
que a guarnição entre o bocal e o conjun-
to bomba e encaixe.

Atenção: Ao colocar a peça, cuidado para 
não bater a haste nos cantos e amassar. 

13) Encaixe novamente a porca. Para o aper-
to da porca, utilize novamente a ferra-
menta apropriada (13a). As setas grava-
das no sensor de combustível e na porca 
devem estar na mesma posição para a 
posição correta (13b).

14) Instale o conector e espere entre três e 
cinco minutos para verifi car novamente se 
o painel está reconhecendo a peça. Após 
o reconhecimento, volte a desligar a ig-
nição e instale as mangueiras, de acordo 
com as cores verde e vermelha. Aperte 
nas laterais para encaixar corretamente.

Mais informações – TSA: (11) 96374 – 9282

11a 11b

12

13a

13b

14

.
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Flávio Faria Isabelly Otaviano

or sua capacidade de dar mais versati-
lidade e capacidade de carga, o dispo-
sitivo de acoplamento mecânico, mais 

conhecido como engate, quase sempre é 
o primeiro item na lista de acessórios de 
quem adquire um carro novo. A facilidade 
de instalação é vantajosa para o amigo me-
cânico que quer oferecer um serviço extra e 
diversifi car sua gama de produtos ofereci-
dos. Neste passo a passo, mostramos a ins-
talação de dois tipos de engate: um de linha 
mais acessível, no Chevrolet Celta 2009; e 
outro top de linha, o Engetran By Reese, no 

Chevrolet Cruze 2015. Ambos são produzi-
dos pela Cequent Brasil, fabricante presente 
em 17 países, detentora de marcas como 
Engetran e DHF.

Na hora da escolha, é importante alertar 
ao proprietário que se oriente tanto pela fun-
cionalidade da peça quanto pela sua capaci-
dade total de tração, isto é, o quanto de peso 
ela consegue “puxar”, considerando que deve 
estar em conformidade com os limites do veí-
culo (que podem ser verifi cados no manual do 
proprietário). Na peça, esta informação está 
na plaqueta do Inmetro.

Mostramos passo a passo como proceder tanto com 
produtos de linhas de entrada quanto mais avançados

P

Instalação de engates 
no Cruze 2015 e no Celta 2009
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Ambos os conjuntos já vêm com kits de fi -
xação, compostos de porcas e parafusos, que 
tornam a instalação mais simples e dispensam 
a solda. Para a instalação, contamos com o 
apoio do engenheiro de desenvolvimento de 
produto Éder Rasso e dos técnicos Reinaldo 
e Irandir.  

Instalação Engetran By 
Reese no Cruze 2015

Pré-montagem

1) Prepare os parafusos para fi xação, ros-
queando o arame pescador até o fi nal 
do curso do parafuso. Depois, passe por 
dentro do bloco também até o fi m do pa-
rafuso.

 
2) Localize a longarina do veículo e passe 

o parafuso já montado com o pescador, 
da dianteira até o último furo, próximo 
ao para-choque, prendendo o parafuso.  
Repita o procedimento com os demais 
parafusos; são dois na longarina direita e 
dois na esquerda. Neste caso, não é ne-
cessário soltar o escapamento.

3) Antes de instalar o engate, é necessário 
desrosquear e tirar o arame pescador, 
com cuidado para não empurrar o para-
fuso para dentro da longarina. 

4) Posicione o engate de acordo com a posi-
ção dos parafusos e enxaixe as arruelas e 
porcas. 

1

2

3
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passo seja realizado por dois instaladores 
em conjunto.

5) Com uma chave 17 mm, dê aperto nos 
parafusos. O torque ideal é de 68 Nm.

Atenção: Para o torque fi nal do para-
fuso da longarina esquerda, será neces-
sário mover o escapamento, retirando 
um parafuso de suporte de 13 mm e a 
borracha da parte traseira (5a). 

Instalação dos acessórios
do engate

6) Para o suporte da tomada, utilize uma 
chave de fenda para fi xação.

7) Para montar a cabeça removível, posicio-
ne-a no encaixe do engate e coloque o 
parafuso para travar.

4

5

6

5a
7
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a arruela de pressão e a porca castelo, 
adicionando no fi nal a cupilha, torcendo 
as pontas para maior fi rmeza (8a). 

9) Com o engate instalado, caso o motoris-
ta queira instalar um acessório diferente, 
como um suporte para bicicletas, basta 
retirar a cabeça com a esfera e encaixar 
o suporte, fi xando a porca e o parafuso 
com a chave 19 mm. 

Instalação no Chevrolet 
Celta 2009

O modelo instalado no Chevrolet Celta 
2009 é de uma linha de entrada, que não traz 
cabeça removível e, por isso, tem estrutura e 
montagem mais simples. 

1) Para fazer a instalação, será necessário 
primeiramente abaixar a ponta do esca-
pamento, retirando as duas borrachas de 
fi xação. Após, remova a trava do lado 
esquerdo do escapamento para que o en-
gate possa ser posicionado na longarina.

8

9 1

8a



38

AC
ES

SÓ
RI

O
S

2) Posicione as duas travas com parafusos na 
longarina, inserindo pela abertura maior 
para que fi que encaixado no último furo. 
Repita o procedimento com os outros pa-
rafusos.

3) Posicione o engate primeiramente do 
lado esquerdo (3a). Após, fi xe as porcas 
nos parafusos já posicionados na longari-
na direita (3b). Para fi xar o lado esquer-
do, passe as travas com os parafusos na 
longarina e utilize uma arruela quadrada 
para dar fi xação. Para o aperto fi nal, utili-
ze uma chave de 17mm (3c). 

4) Retorne o escapamento à sua posição 
original, sem esquecer das borrachas de 
fi xação.
   

Mais informações – Cequent: (11) 4646-7300

3a

3b

3c

2
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L 1620 mecânico

o lado de clássicos como o 1111, 1113 
e do “Mercedinho” 710, o semipesa-
do L 1620 é um dos caminhões mais 

marcantes da história da Mercedes-Benz no 
Brasil. Lançado em 1996, por muito tempo foi 
o caminhão mais vendido do País. Desconti-
nuado no fi nal de 2011 ao ser substituído pela 
linha Atron, o L 1620 está longe de deixar as 
ruas e estradas, com milhares de unidades tra-
balhando diariamente por todo o Brasil.

Por isso, trazemos nesta edição os circui-
tos elétricos desse modelo que correspondem 
à luz de freio, freio-motor, luz de marcha-à-
-ré, acionamento elétrico dos vidros e sistema 
de partida à frio (Flammstart).

Estes circuitos valem para as unidades da 
versão com motor mecânico a partir do nº fi -
nal de chassi 237.573, fabricadas de setembro 
de 2002 em diante. As unidades anteriores 
possuem algumas diferenças nas ligações que 
devem ser consideradas.

Código de cores dos cabos elétricos:

bl = azul
br = marrom
ge = amarelo
gn = verde
gr = cinza
li = lilás
rt = vermelho
sw = preto
ws = branco

Exemplo 2:
Este exemplo indica que 
a continuação do cabo 
elétrico 
2,5 bl está localizada 
respectivamente nas 
coordenadas 54 e 359.

Exemplo 1:
Este exemplo indica 
que a continuação 
do cabo elétrico 4 
sw está localizada na 
coordenada 18.

4s
w

2,
5 

bl

18 54
359

Confi ra os esquemas 
elétricos para as unidades do 
semipesado, fabricadas de 
setembro de 2002 em diante, 
com motor mecânico

Fernando Lalli Arquivo

A
Interpretação dos 
esquemas elétricos

Os esquemas elétricos apresentados aqui 
estão subdivididos em vários módulos. A con-
tinuidade dos circuitos elétricos é indicada por 
uma seta orientada para um ou mais núme-
ros, referentes à coordenada de continuação 
do respectivo cabo elétrico.

(Parte 2)
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E D - Luz de freio, Freio-motor, Luz de  

B4 Interruptor da lâmpada-piloto da pressão pneumática
B11 Interruptor da luz de marcha-à-ré
B13 Interruptor da luz de freio do reboque ou semi-reboque
B14 Interruptor da luz de freio
B15 Interruptor do freio-motor no pedal do acelerador
B54 Interruptor de falha do circuito de freio dianteiro
B55 Interruptor de falha do circuito de freio traseiro
E7 Luz de marcha-à-ré esquerda
E8 Luz de marcha-à-ré direita
E9 Luz de freio esquerda
E10 Luz de freio direita
FC Barramento de fusíveis do terminal Kl. 15
G16 Gerador de impulsos na caixa de mudanças (sensor de velocidade)
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E marcha-à-ré

K19 Relé de corte do freio-motor em baixa rotação
S7 Interruptor do freio-motor direto/desliga
U15 Módulo eletrônico da 2ª velocidade do eixo traseiro
V3 Válvula eletromagnética do freio-motor
Observação:
* F13 5A (Série)
* F13 10A (SA)

Confi ra a primeira 
parte dos circuitos do 
Mercedes-Benz L 1620 
no Portal O Mecânico.
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E E - Acionamento elétrico dos vidros, Siste 

B36 Interruptor de temperatura do sistema de partida a frio
B49 Sensor de nível do líquido de arrefecimento
FC Barramento de fusíveis do terminal Kl. 15
K33/2 Módulo eletrônico de nível do líquido de arrefecimento
M5 Motor de acionamento do vidro, lado do motorista
M6 Motor de acionamento do vidro, lado do passageiro
R8 Vela de pré-aquecimento do sistema de partida a frio
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S12 Interruptor de acionamento do vidro, lado do motorista
S13 Interruptor de acionamento do vidro, lado do passageiro
S33 Interruptor de acionamento do vidro, lado do passageiro
(acionado pelo motorista)
U2 Módulo eletrônico do sistema de partida a frio
V21 Válvula eletromagnética do sistema de partida a frio

 ma de partida à frio (Flammstart)
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Polimento premium 

arros superesportivos, especialmente 
os Ferraris, são máquinas dos sonhos 
de qualquer um e chamam atenção 

pela sua beleza e visual agressivo. O modelo 
F12 Berlinetta é um dos top de linha da mar-
ca, com motor dianteiro de 12 cilindros em 
“V”, que gera 740 cv de potência. Os 100 
km/h chegam em apenas 3.1 segundos e a 
máxima, segundo a montadora, pode superar 
os 340 km/h.

Para alcançar esses números, o design 
não pode ser apenas belo, mas trazer tam-
bém funcionalidade para dar o máximo de 

Procedimento atua na remoção de riscos e manchas da 
carroceria, além de restaurar o brilho original em uma 
Ferrari F12 Berlinetta ano 2013

Flávio Faria Isabelly Otaviano

C pressão aerodinâmica ao veículo e refrigera-
ção para o motor, o que resulta em carroce-
rias com muitas curvas, entradas de ar e vin-
cos. Este grande número de detalhes deixa 
o visual mais chamativo (especialmente na 
vermelha tradicional da montadora italiana), 
mas também ajuda a evidenciar até peque-
nos defeitos e manchas. Por isso, realizar um 
polimento pelo menos uma vez ao ano (este 
tempo pode variar, conforme o uso do carro) 
pode ajudar a manter o brilho original e a pin-
tura livre de riscos.

Vale destacar que cada imperfeição na 
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pintura requer um tipo diferente de produto 
para polimento, o que torna necessário anali-
sar com antecedência qual é o resultado pre-
tendido para escolher o composto adequado. 
Em alguns casos, é preciso utilizar mais de um 
produto, em diferentes partes da carroceria. 
É importante tomar o cuidado de utilizar um 
avental para realizar o procedimento, evitan-
do que a máquina atinja as roupas. Fone para 
proteção dos ouvidos contra o barulho da po-
litriz também é indispensável!

Lavagem

O procedimento foi feito passo a passo 
pelo técnico em estética automotiva Ney Ro-
drigues, do Grupo Via Itallia, concessionária 
representante ofi cial da Ferrari no Brasil, além 
de outras marcas de luxo.

Antes de iniciar o polimento, é importan-
te primeiro limpar a carroceria com cuidado. 
Atente-se para os cantos, vincos e borrachas, 
retirando todas as impurezas para que, du-
rante o procedimento, a máquina não pe-
gue alguma sujeira e risque acidentalmente 
a pintura. 

Dica: Para manter o brilho da carroce-
ria depois de polido, escolha higienizar 
com produtos que não necessitem de 
água, como panos de microfi bra. A uti-
lização de muita água e xampus espe-
ciais para lavagem podem deixar a pin-
tura apagada.

Isolamento

Após a higienização completa, é preciso 
isolar as borrachas e partes pretas do carro, 
para que não tenha perigo de serem danifi -
cadas pela politriz. Apesar de os produtos 
utilizados no polimento serem à base de 
água, o isolamento é importante, pois algu-
mas partes são mais porosas e podem reter 
o produto utilizado no polimento, o que dará 

trabalho para tirar depois. Além disso, a má-
quina de polir funciona em uma velocidade 
de até 2.500 mil rpm, o que pode danifi car 
alguns componentes. Atenção aos paracho-
ques também, pois modelos superesportivos, 
como este Ferrari, contam com películas de 
proteção nas peças, tornando necessário o 
isolamento desta parte.

Atenção: utilize preferencialmente uma 
fi ta que não deixe resíduos de cola nos 
vidros e borrachas. Existem no mercado 
modelos próprios para este fi m. Neste 
caso, foi utilizada uma da marca 3M, 
produzida à base de água. 

1) Isole com fi ta todas as borrachas e utilize 
papel craft para cobrir o grande espaço 
do parabrisa, que tem os limpadores e 
muitas partes plásticas. Com o capô aber-
to, passe fi ta crepe pelas bordas do cofre 
do motor e dos faróis. 

2) Feche o capô e passe fi ta nos contornos 
do farol, do cofre do motor e na entrada 
de ar do capô.

1

2
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3)  Também isole os emblemas na lateral com 
fi ta nas extremidades. 

4) Siga com o isolamento pelas bordas dos 
vidros e outras partes do carro. 

Atenção: neste caso, a título de exem-
plo, foi feito apenas o isolamento da 
dianteira e das laterais, mas para o poli-
mento completo é necessário que todas 
as partes plásticas e borrachas do carro 
sejam protegidas.

Polimento

Para tirar riscos e dar brilho, neste caso 
será utilizado o Finesse-it, produto da 3M reco-
mendado para remoção de riscos na camada 
superfi cial da pintura. A politriz deve ser ajusta-
da para uma rotação máxima entre 1.800 rpm 
e 2.000 rpm. A velocidade irá variar de acor-
do com a peça a ser polida, por isso, é impor-
tante contar com uma máquina de qualidade, 
que dê a possibilidade de ajuste da velocidade. 
Como o produto é à base de água, a rotação 
baixa ajuda a não ter desperdício. O procedi-
mento utilizará uma boina carneiro, que tem 
superfície macia e não agride a pintura. 

5) Passe uma fl anela sobre carroceria e ini-
cie o polimento pelo capô, seguindo para 
as outras partes. Comece com a rotação 
mais baixa e aumente conforme a neces-
sidade. Nunca coloque força na politriz 
sobre a carroceria; só conduza gentilmen-
te a máquina (5a). 

Dica: não faça um pedaço que exija que 
o braço fi que muito esticado, para ter 
uma visão completa da área que a má-
quina está passando. Além disso, com 
movimentos mais curtos fi cará mais fácil 
de manusear a politriz.

3

4

5

5a
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6) Carros de alta performance costumam ter 
muitas entradas e saídas de ar e a politriz 
nem sempre consegue alcançar todos os 
cantos. Neste ponto, é preciso ir manual-
mente com um pano e tomando cuidado 
para não danifi car a peça. Antes de lustrar a 
carroceria, passe um pano de microfi bra pela 
carroceria para retirar resíduos de produto. 

Lustração
7) Após a aplicação do Finesse-it, será rea-

lizada a lustração da carroceria, para re-
alçar o brilho. Para isso, será utilizado um 
produto lustrador e boina de espuma na 
politriz, que, para este passo, deverá ser 
ajustada com velocidade maior do que no 
polimento, entre 2.000 e 2.500 rpm. 

Junto ao lustrador, aplique água na 
boina, pois, a espuma acaba aquecendo a 
pintura e a água ajuda baixar a temperatu-
ra. Nesta parte também é importante lus-
trar manualmente os locais que a politriz 
não alcança. Não esqueça de passar nova-
mente um pano de microfi bra para a lim-
peza da superfície antes do próximo passo.

Aplicação de cera
A cera é importante para proteger a car-

roceria depois de polida e lustrada. A quanti-
dade de camadas do produto será determi-
nada em cada caso. Via de regra, carros que 
fi cam mais ao ar livre e de uso diário precisam 
de uma camada um pouco mais grossa, o que 
dará proteção de seis meses a um ano. No 
caso deste Ferrari, por ser um modelo de sho-
wroom, foi aplicada uma camada mais fi na.

8) Antes de encerar, retire as fi tas de isola-
mento das partes plásticas. 

9) Aplique a cera sobre a carroceria com um 
pano de algodão. Faça sempre movimen-
tos em linha durante a aplicação e limpe-
za. Movimentos circulares podem emba-
çar o brilho da pintura. Finalize o trabalho 

utilizando um pano de microfi bra para tirar 
qualquer tipo de resíduo. 

6

7

8

9

Mais informações
Grupo Via Itallia: (11) 3061-1516
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evante a mão quem nunca ouviu 
essa frase! Como era de se esperar, 
ninguém. 

Pois é, esse antigo ditado, oriundo da 
história de David e Golias, é sempre ento-
ado, nas mais diversas situações, sempre 
que se deseja enfatizar a vantagem da qua-
lidade em favor da quantidade.

E não é que na maioria das vezes ele re-
fl ete a verdade? Afi nal de contas, quantos 
“grandalhões” já não apanharam de peque-
nininhos. Não, não se trata de fazer apologia 
a violência. Vamos expandir esse universo.

Times de futebol pequenos derrotam 
os maiores, empresas pequenas apresen-
tam maior lucratividade do que suas con-
correntes de maior tamanho. Os exemplos 

Por Fernando Landulfo

são incontáveis. E no mundo do automóvel 
isso não poderia ser diferente. Basta lem-
brar de alguns modelos de carros compac-
tos, que oferecem espaço interno maior do 
que os similares de maior tamanho. Mas 
muito se engana que pensa que isso para 
na carroceria. Muito pelo contrário.

Está na hora de quebrar um velho e 
ultrapassado tabu do mundo automotivo, 
caracterizado por outro velho e conheci-
do ditado: “quem gosta de motorzinho é 
dentista”. Há dentistas que, quando ouvem 
essa frase, fazem questão de exibir o V8 de 
bloco grande que se esconde sob o capô 
do seu veículo de uso diário. Mas antes de 
“detonar” esse mito é preciso entender a 
sua origem. 

L

Tamanho não é documento!
Arquivo

Motor HR 10 de 3 cilindros da Nissan
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Num passado não muito distante, de-
vido ao baixo desenvolvimento tecnológi-
co (que levava a um baixo desempenho), 
os motores para veículos de passeio pre-
cisavam ter cilindradas “razoáveis”, para 
fornecer potência e torque aceitáveis, que 
conseguissem impulsionar, de forma satis-
fatória, os pesados veículos da época. E 
não era por menos: blocos e cabeçotes de 
ferro fundido, conjuntos móveis pesados, 
atrito elevado, sistemas de alimentação e 
ignição ineficientes e materiais não supor-
tavam altas temperaturas, forçavam a uti-
lização de baixas temperaturas de funcio-
namento em rotações baixas. Logo, para 
se obter mais torque e potência era preciso 
aumentar o “tamanho” do motor.  

Mas isso começou a mudar quando 
novas tecnologias e materiais começaram 
a ser agregados aos motores. O crescente 
aumento dos preços dos combustíveis, 
em escala mundial, forçou 
os projetistas a tirar 
cada vez mais dos mo-
tores sem, no entan-
to, aumentar o seu 
tamanho. O famoso 
“fazer mais com 
menos”, que muitos 
especialistas cha-
mam de “eficiên-
cia energética”. E 
para que isso fosse 
possível, fez-se uso 
de tecnologias não tão 
modernas, como a su-
peralimentação, além 
do funcionamento 
em maiores rotações e 
temperaturas, que exige 
tecnologia de ponta. Os 
famosos motores turbo 
da Fórmula 1 dos anos 80 

e 90 foram os laboratórios de pesquisa. 
Durante um certo tempo, essa solução pa-
receu ter sido esquecida. Até mesmo a fór-
mula 1 voltou a utilizar grandes motores.

Mas os tempos mudaram. Eficiência 
é a palavra de ordem. O “fazer mais com 
menos”, nunca esteve tão vivo. Alumínio, 
materiais sintéticos, altas taxas de com-
pressão, injeções diretas a alta pressão, 
comandos de válvula com variação de fase, 
instalação de um ou mais superalimenta-
dores, fazem com que motores cada vez 
menores (downsizing) atinjam potências 
cada vez mais elevadas. E não é para me-
nos. As cidades estão cada vez mais con-
gestionadas, o combustível cada vez mais 
caro e os poluentes automotivos continu-
am a prejudicar o meio ambiente. E a ten-
dência é a produção de motores cada vez 
menores e mais eficientes. 

Pode-se dizer que, prati-
camente, todas as montado-

ras possuem soluções que 
atendem essa tendência. 

Como exemplo, 
pode-se citar o 
motor HR 10 de 
3 cilindros da Nis-

san, que desenvolve 
77 cv tanto para 

gasolina quanto para 
álcool e 10 kgfm de 

torque, com a sua 
maior parte dispo-
nível entre baixas 
e médias rotações. 
Além disso, atende 
a nova fase do Pro-
conve (L6). Por sua 

vez, a Volkswagen põe 
a disposição o seu mo-

Motor 1.0 de 3 cilindros da Ford
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tor 1.0 TSi de 3 cilindros, 
que equipa o modelo 
up!. Com uma potên-
cia que varia entre 
101 e 105 cv e um 
torque máximo de 
16,8 kgfm, esse 
motor pode levar o 
up!, segundo o fa-
bricante, aos impres-
sionantes 184 km/h. 
Turbo alimentador 
compacto e  injeção 
direta são algumas 
das novidades que o 
novo motor traz. A 
japonesa Honda tam-
bém tem o seu modelo 
downsizing, denomina-
do VTEC 1.0 turbo. Já a 
Ford, disponibiliza para o novo 
Ka o motor 1.0 3C com correia dentada 
banhada a óleo e duplo comando variável 
de válvulas.

Mas o que isso 
tudo infl uencia 
a vida do 
mecânico?

Ora, esses 
motores estão 
cheios de no-
vas tecnologias. 
Algumas delas, 
como a injeção dire-
ta, o turbo e o comando 
variável, já se encon-
tram presentes nos ve-
ículos contemporâneos 
que já frequentam as 
ofi cinas. Logo, cabe ao 

mecânico apenas se atu-
alizar com relação 

as tecnologias 
de uma ou outra 
marca. No en-

tanto, tecnologias 
como a correia denta-
da banhada a óleo são 
novidades. Fabricados 

para durar mais de 200 
mil km, esses componen-

tes devem ser manuseados 
com um cuidado especial, 
que pode requerer treina-
mento e ferramentas espe-
ciais. Ainda, lubrifi cantes de 

última geração para atender 
as folgas “apertadas” com que 

esses motores são montados, 
também devem fazer parte do coti-

diano do mecânico, que precisa se atualizar 
também com relação e esse aspecto. Ou-
tras novidades, como o duplo termostato 

utilizado pela Ford e a partida a frio sem 
reservatório de gasolina, também 

precisam ser estudadas e com-
preendidas.

Ou seja, essa nova geração 
de motores não vai forçar o 

mecânico a reapren-
der a sua profi s-
são. Mas com cer-
teza, vai força-lo 

a mais de uma vez, 
voltar ao banco da es-
cola, o que por sinal 
é bom para qualquer 

profi ssão.
 

Motor 1.0 TSi 3 cilindros 
da Volkswagen

Motor 1.0 VTEC turbo 
3 cilindros da Honda
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Olá, amigo Mecânico!

Esse é o nosso canal para tirar 
dúvidas, enviar sugestões e críticas.

Gol fumando

Primeiramente, eu gostaria de para-
benizar pelo conteúdo sempre muito 
interessante e tirar uma dúvida. 
Eu tenho um Gol “bolinha” 94/95 
1.8, e ele já está comigo há quase 
um ano. E desde que peguei ele dá 
umas fumada pelo escapamento, e 
queima óleo. Eu gostaria de saber 
se nesse caso só retifica mesmo ou 
teria alguma outra forma de resolver 
ou pelo menos amenizar a situação. 
O motor não faz barulho estranho, 
até pelo contrário, barulho ok, mas 
são essas fumadas que ele dá com 
frequência que me tiram.

Matheus Ricci
Via Facebook

Prezado Matheus,
Obrigado pelo elogio! Mas um 
diagnóstico a distância é difícil, por 
isso, recomendamos que você leve o 
veículo ao seu mecânico de confiança 
para uma inspeção geral do sistema. 
O problema, geralmente, só pode ser 
solucionado através de retífica.
Atenciosamente.

Revisão completa

Tenho um Corsa 97 1.6 16 V. Troquei 
virabrequim, bronzina da biela, 
bronzina do mancal, bomba de 
óleo, retentor do volante e correia 
dentada. O motor perdeu a potencia. 
O que aconteceu? Como resolver o 
defeito?

José Antônio Ramos
São Paulo/SP

Prezado José Antônio,
Realmente, a parte de baixo do mo-
tor foi totalmente reformada. Mas 
o que ocorre com a parte de cima? 
Por que esse motor foi desmontado? 
Como estão os anéis, pistões cilindros 
e válvulas (enfim, a compressão do 
motor)? Afinal de contas, é nessa 
região que é gerada a potência do 
motor. Isso sem falar nos sistemas de 
injeção e ignição que também não 
foram mencionados. O ponto da cor-
reia dentada foi conferido? Com tão 
poucas informações é muito difícil 
fazer um diagnóstico.
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.

Evite a “banguela”

Gostaria de saber se faltas sucessivas 
de combustível provocam desgastes 
prematuros nas peças internas da bomba 
injetora.

Mario Façanha
Loc Fama
Fortaleza/CE

Prezado Mario,
O combustível também auxilia na lu-
brificação e resfriamento das partes 
onde entra em contato. Logo, forçar 
o funcionamento da bomba sem o 
combustível pode realmente provocar 
desgaste prematuro de alguns compo-
nentes internos.
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.
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Trocando a transmissão

Nos Ford Cargo 2422, ano de 1993 
a 1995, os câmbios são todos caixas 
secas? Para colocar câmbio sincroni-
zado eu tenho que trocar o câmbio e 
a embreagem, ou dá para adaptar os 
sincronizados, internamente aprovei-
tando as peças do caixa seca?

Teotonio Marques
Via e-mail

Prezado Teotonio,
Os câmbios utilizados nesta série não 
são sincronizados e não permitem 
qualquer adaptação. Caso queira fazer 
o procedimento, somente utilizando 
outro câmbio. Quanto à embreagem, 
dependerá do tipo de câmbio adap-
tado que for utilizar. Esperamos ter 
ajudado. Atenciosamente.

Caminho errado

Tenho um Jetta 2010. O combustí-
vel sai pela ventilação do cárter e 
entra no sistema de admissão por 
funcionamento em percursos curtos. 
O combustível passa pela ventilação. 
Como resolver isso? Pois, a cada 20 
dias aparece essa mensagem e o 
mecânico não sabe que é isso.

Daniel Soares
Araranguá/SC

Prezado Daniel,
Um diagnóstico a distância é muito 
difícil, por isso recomendamos uma 
verificação completa do sistema.
No entanto, o defeito aparenta estar 
no cânister que provavelmente está 
saturado, ou seja, cheio de combustível 
líquido. Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.

Atualização

Vocês dão cursos de mecânica?

Filipe Bueno
Via Facebook

Prezado Filipe,
Até o momento, não oferecemos 
cursos online, mas temos o Manual 
Técnico O Mecânico, que traz a re-
parabilidade completa dos modelos 
Peugeot 307 e 207, um material rico 
em detalhes para quem tem a parte 
teórica e quer ganhar prática em 
reparação. Para adquirir entre em 
contato com o Mercado do Mecânico 
pelo telefone: (11) 2627-5180. 
Além disso, você pode acessar o nos-
so canal O Mecaniconline que traz 
uma série de programas em vídeo, 
transmitidos gratuitamente na nossa 
página no You Tube: www.youtube.
com/omecaniconline
Aproveite nossos vídeos gratuitamen-
te e assista quantas vezes quiser. Se 
quiser, inscreva-se em nosso canal 
para ficar sabendo de cada vídeo 
nosso que é publicado. Não esqueça 
também de acompanhar as publica-
ções no site www.omecanico.com.br 
que podem ser muito úteis para você. 
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente.

Envie sua mensagem para:
faleconosco@omecanico.com.br

Será um prazer 
responder.

Até a próxima 
edição!
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INDO PARA A PESCARIA
Os dois mineiros se encontram no ponto 
de ônibus para uma pescaria.
– Então cumpade, tá animado? – pergun-
ta o primeiro.
– Eu tô, home!
– Ô cumpade, pra mó de quê cê tá levano 
esses dois embornal?
– É que tô levano uma pingazinha, cum-
pade.
– Pinga, cumpade? Nóis num tinha acer-
tado que num ia bebê mais?!
– Cumpade, é que pode aparecê uma co-
bra e pica a gente. Aí nóis desinfeta com 
a pinga e toma uns gole que é pra mó de 
num sinti a dor.
– É... E na outra sacola, o que qui tá le-
vano?
– É a cobra, cumpade. Pode num tê ne-
nhuma lá...

VENDENDO PAPAGAIO
O cliente entra no aviário e quer comprar um 
papagaio. Viu três num canto e perguntou 
para o vendedor:
– Quanto é aquele primeiro papagaio ali?
– Dez mil reais, senhor.
– E por quê tão caro?
– É porque ele realiza as quatro operações 
matemáticas corretamente.
– E aquele outro papagaio?
– Aquele é vinte mil reais, senhor.
– Nossa! E por quê tão caro assim?
– Além das quatro operações, ele fala quatro 
línguas: inglês alemão, espanhol e francês.
– E esse terceiro papagaio, mais gordinho?
– Custa cem mil reais, senhor.
– Meu Deus! Tudo isso? E o que ele faz de 
tão especial?
O vendedor coça a cabeça e confessa:
– Eu também não descobri o que ele faz até 
agora, mas os outros dois papagaios chamam 
ele de chefe...

PORTUGUÊS ERUDITO
Manuel chega ao Teatro Municipal com 
a sua mulher e o casal se acomoda num 
lugar qualquer da plateia. O maestro 
aparece no palco e diz:
- Damas e cavalheiros, tocaremos para 
vocês a Nona Sinfonia de Beethoven.
E o português reclama com a mulher:
- Viu? Chegamos atrasados, já tocaram 
oito sinfonias!

O GORDINHO
Depois de consultar um paciente com 
excesso de peso, o médio entregou-lhe 
uma lista de alimentos a serem consu-
midos: cenoura, espinafre, alface, rúcula, 
pepino, couve e por aí vai.
– Está ótimo – disse o gordinho – Mas, 
vem cá, isso tudo é para eu comer antes 
ou depois das refeições?
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